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A PERFORMANCE NA INTERNACIONALIZAÇÃO: COERÊNCIA ENTRE TEORIA, 
DIMENSÕES E INDICADORES 

 
Gonçalo Brás1 

 

 

RESUMO 

 

A internacionalização da economia nacional tem sido assumida como desígnio 
estratégico para o crescimento. Ciente desta importância, com base no referencial 
teórico, é feita uma incursão pelas dimensões da internacionalização, com o intuito de 
identificar as grandes áreas de performance, e são analisados os indicadores de 
performance. O âmbito lato e diversificado da performance, em resultado da 
complexidade das teorias de internacionalização, não observa correspondência no 
leque limitado de dimensões identificadas e no estrito número de indicadores definidos 
no domínio da internacionalização, na esmagadora maioria indicadores financeiros. 
 

Palavras-chave: Internacionalização, dimensões, performance. 

 

 

AABBSSTTRRAACCTT  

The internationalization of national economy has been assumed as a strategic purpose 
for growth. Aware of this importance, based on the theory, is made an incursion is 
made through the dimensions of internationalization, which identifies the major areas of 
performance, and the performance indicators are analyzed. The broad and diversified 
scope of performance, as a result of the complexity of the theories of 
internationalization, do not observe correspondence with limited range of identified 
dimensions or with the strict set of defined indicators, most of all financial indicators.  

Keywords: Internationalization, dimensions, performance. 

 
 

IINNTTRROODDUUÇÇÃÃOO  

  
De forma sintética, podemos descrever o trabalho efetuado como um ensaio sobre a 
temática da performance no âmbito da internacionalização. 
 
O trabalho é constituído por quatro partes que se complementam. Na primeira parte, 
uma vez que o conceito de performance é transversal a todo o trabalho, é revisitado o 
conceito de performance. Na segunda parte, tendo como ponto de partida o conceito 
de internacionalização, é efetuada uma breve revisão bibliográfica sobre as teorias da 
internacionalização, as quais constituem uma referência para o estudo da performance 
neste âmbito. Na terceira parte, no sentido de detalhar e ser mais específico no que 
respeita à internacionalização, são enunciadas algumas das suas dimensões 
referenciadas em trabalhos académicos. Na última parte, considerando as balizas 
teóricas e as dimensões da internacionalização, são descritos alguns indicadores, 
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diretamente observáveis, para avaliação da performance. A tramitação do trabalho 
passa pelo enquadramento geral (teorias), enquadramento específico (dimensões) até 
ao detalhe dos indicadores de performance no âmbito da internacionalização. Desta 
forma, no âmbito da internacionalização, será possível observar a cadência de fatores 
genéricos que condicionam a performance até ao detalhe da formulação de 
indicadores para a sua avaliação. Finalmente, o trabalho termina com uma reflexão 
crítica sobre os capítulos anteriores, designadamente sobre a coerência e consistência 
entre teorias, dimensões e indicadores de performance.    

  

11..  CCOONNCCEEIITTOO  DDEE  PPEERRFFOORRMMAANNCCEE  

  
A mensuração de performance empresarial é um tema que se repercute num vasto 
campo académico e que carece de um corpo teórico coerente (Marr & Schiuma, 2003). 
De facto, tal é visível pela diversidade de áreas – gestão estratégica, gestão de 
operações, recursos humanos, marketing, sistemas de informação, contabilidade – 
que contribuem para a mensuração de performance empresarial (Franco-Santos & 
Bourne, 2005; Neely, 2002). Dada a sua transversalidade e caráter multidisciplinar, 
apesar do desafio que encerra, pode contudo suscitar alguns problemas (Franco-
Santos et al., 2007), designadamente em torno da clarificação conceptual da 
mensuração da performance empresarial enquanto sistema (Dumond, 1994).    
 
De acordo com Bourne, Neely, Mills, & Platts (2003), o sistema de mensuração de 
performance empresarial traduz-se pela adoção de um conjunto multidimensional de 
indicadores de performance para o planeamento e gestão de uma empresa. Outrora, 
este conjunto de indicadores estava consignado apenas a uma dimensão. Com efeito, 
na era industrial e principalmente nas últimas décadas do Século XX, o fulcro 
financeiro da performance (Kaplan & Norton, 1992) era recorrentemente adotado como 
fator chave na sua mensuração (Boyer, 1999; Verbeeten & Boons, 2009).  
 
Todavia, no decurso da década de 80, começa a assistir-se a uma mudança de 
paradigma na forma de gestão e medição da performance organizacional (C. F. 
Gomes & Yasin, 2011). A consciência crescente da utilidade de indicadores não 
financeiros na mensuração da performance começa a ganhar consistência na década 
de 90 do Século XX (Kaplan & Norton, 1992). Cientes da necessidade de conjugar 
indicadores financeiros e não financeiros na mensuração de performance, Kaplan e 
Norton (2001, 2004), justificam-no pela necessidade de refletir a multiplicidade e inter-
relação de objetivos da empresa ou organização.  
 

22..  CCOONNCCEEIITTOO  EE  TTEEOORRIIAASS  DDEE  IINNTTEERRNNAACCIIOONNAALLIIZZAAÇÇÃÃOO  

    
A medição da performance no âmbito da internacionalização depende do contexto em 
que a empresa se insere e do enquadramento teórico subjacente. Como tal, urge 
clarificar o conceito de internacionalização e as correntes teóricas no qual se insere. 
  
Um pouco à semelhança do conceito de globalização, também o termo 
internacionalização é alvo de diferentes leituras. Apesar da panóplia de definições 
vigentes e de alguns pontos de contacto entre globalização e internacionalização, 
estes são dois termos diferentes. A internacionalização reporta-nos para uma situação 
empresarial de manutenção ou ampliação das transações com exterior, enquanto 
globalização se refere à integração progressiva de cada economia na formação de um 
mercado mundial ou global (Shirakawa, Okina, & Shiratsuka, 1997). 
 
Uma das definições de internacionalização que reúne algum consenso é mencionada 
por Beamish (1990: 78) : “Internacionalização é o processo pelo qual as empresas se 



tornam sensíveis à influência direta e indireta que as transações internacionais têm no 
seu futuro e, nesse sentido, estabelecem e conduzem transações com outros países”. 
 
Neste contexto, em jeito de síntese, é possível definir as principais correntes teóricas 
inerentes à internacionalização, as quais constituem balizas para o estudo da 
performance neste âmbito: Escola clássica e neoclássica, Nova Teoria do Comércio 
Internacional, Teoria do Investimento Direto Estrangeiro, Teoria dos Estádios, Born 
Globals e Teoria das Redes. 
 

2.1 ESCOLA CLÁSSICA E NEOCLÁSSICA 
 

O enfoque das primeiras teorias de comércio internacional incidiu sobre o custo dos 
fatores de produção, porquanto haveria comércio internacional caso existisse uma 
vantagem, absoluta (Smith, 1776) ou relativa (Ricardo, 1817)2, de um país face a 
outro, nos custos de produção de determinados bens. Nesta linha, muito mais tarde, 
Heckscher (1919) e Ohlin (1933)3 sugerem que a abundância dos fatores de produção 
(capital e trabalho) e a sua diferente dotação de país para país, é determinante para o 
fomento do comércio internacional, pelo que, quanto maior a abundância de 
determinado fator de produção num determinado país, maior a eficiência produtiva que 
decorre do seu menor custo. 
  

2.2 NOVA TEORIA DO COMÉRCIO INTERNACIONAL 
 

A Nova Teoria do Comércio Internacional remonta ao final da década de 70 e à 
década de 80 do século passado. Krugman, com os seus trabalhos de 1979, em que 
demonstra os ganhos de comércio num modelo de concorrência monopolista, de 1980, 
no qual introduz os custos de transporte e o efeito do mercado doméstico num modelo 
de concorrência monopolista e de 1981, no qual discute as determinantes do comércio 
intra e inter-indústria num modelo de concorrência monopolista, é tido como o principal 
arquiteto das novas teorias de comércio internacional (Crozet, 2009). No entanto, é 
com Helpman que, em 1985, Krugman publica a obra basilar da Nova Teoria do 
Comércio Internacional denominada Market Structure and Foreign Trade (Helpman & 
Krugman, 1985). 
 
A teoria diz-se nova porque, contrariamente aos modelos tradicionais de Ricardo 
(1817) e de Heckscher (1919)-Ohlin (1933), pressupõe a introdução no modelo de 
rendimentos crescentes à escala, a existência de um mercado em concorrência 
imperfeita e a diferenciação entre os bens transacionáveis. Vem suplantar uma lacuna 
na teoria de comércio internacional, uma vez que o comércio entre países com uma 
dotação idêntica de fatores e cuja exportação e importação incidia sobre bens 
similares carecia de fundamentação teórica.  
 
Mais tarde, durante a década de 90 do século passado, o trabalho de Krugman 
incidiria sobre a distribuição espacial da economia, designadamente, sobre a 
concentração das atividades económicas e dos fatores de produção numa 
determinada zona geográfica (Fujita, Krugman, & Venables, 1999; Krugman, 1991a, 
1991b, 1995). Nesta corrente, apelidada de Nova Geografia Económica, procura-se 
identificar fatores que justifiquem a aglomeração ou concentração económica numa 
determinada região. Também outros trabalhos, como os de Fujita & Thisse (1996), 
Krugman (1998) e Ottaviano & Puga (1998), procuraram classificar algumas das 
tipologias afetas a esta corrente teórica.  

                                                 
2
 Apesar do reconhecimento generalizado da paternidade desta teoria ser atribuída a David Ricardo, a mesma não é 
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2.3 TEORIA DO IDE 

 
A imperfeição dos mercados, pressuposto da teoria anterior, é também o substrato da 
teoria do IDE que, no entanto, congrega um tipo de abordagem completamente 
diferente das teorias tradicionais e da nova teoria de comércio internacional, referidas 
anteriormente. As contribuições dos diversos autores a seguir enunciados justificarão, 
sob determinadas condições, a opção pelo IDE no processo de internacionalização. 
Desta teoria emergem duas correntes principais, cujo teor se complementa: a escola 
da internalização (Buckley & Casson, 1976, 1998; Coase, 1937; Rugman, 1980) e o 
Paradigma Eclético (Dunning, 1977, 1980, 1988, 2001). 
 
A escola da internalização, que se assumiu como teoria explicativa do IDE, teve 
origem conceptual no trabalho de Coase (1937), foi alicerçada formalmente nos 
trabalhos de Buckley & Casson (1976), Rugman (1980) e revisitada por Buckley & 
Casson (1998). Esta abordagem centra-se na análise da eficiência das transações 
realizadas entre unidades empresariais tendo com referência a teoria dos custos de 
transação de Williamson (1975, 1979). O objetivo é determinar se deve ser utilizado o 
mercado (externo à empresa) ou se a empresa deve internalizar transações. A escola 
da internalização pode ser considerada como uma abordagem aos custos de 
transação efetuada pelas empresas multinacionais (EMN’s) (Rugman & Oh, 2008).  
 
Assim, quando os custos de transação (procura de mercado, negociação, contratação, 
custos judiciais e de incumprimento) são inferiores aos custos de controlo de uma 
determinada atividade por parte das EMN’s, estas optam por externalizar as suas 
ações, ou seja, recorrem ao mercado para adquirir um serviço ou atividade. Quando 
sucede o inverso – custos de transação superiores aos custos de controlo –, as EMN’s 
optam por internalizar atividades, ou seja, uma vez que o recurso ao mercado é nesta 
situação mais oneroso assumem internamente atividades que poderiam ser satisfeitas 
por este. Quando a internalização extravasa as fronteiras nacionais, a empresa 
internacionaliza o seu negócio. Neste sentido, colocam-se às EMN’s opções que 
poderão ser estratégicas para o seu futuro. Deverá internalizar (transferir ou acumular 
ativos no mercado externo ou interno) e aproveitar (eventuais) vantagens competitivas, 
ou recorrer ao mercado e externalizar (a terceiros) essas potenciais vantagens? A 
opção recairá entre fazer ou mandar fazer, liderar ou delegar, tomar ou não maior 
partido das atividades transacionadas? No sentido de fundamentar e sistematizar a 
opção a tomar, paralelamente à escola da internalização, surge o Paradigma Eclético 
proposto por Dunning (1977, 1980, 1988, 2001).  
 
O Paradigma Eclético procura justificar a internalização através do enquadramento de 
três variáveis que determinam a expansão, estruturação ou produção empresarial no 
exterior: vantagem específica, vantagem de localização e vantagem de internalização4. 
  

2.4 TEORIA DOS ESTÁDIOS 
 

Contrariamente às teorias anteriormente descritas, houve necessidade de recentrar o 
foco de análise na empresa, no seu comportamento, e não na abordagem económica 
inerente ao estudo do processo de internacionalização. A Teoria dos Estádios radica 
numa base comportamental assente na experiência empresarial através da qual o 
comércio internacional é analisado. Tal como o nome sugere, o processo de 
internacionalização é encarado como um processo sequencial cujas fases (ou 
estádios) estão perfeitamente identificadas. A Teoria dos Estádios tem duas 
abordagens diferenciadas: (i) Tecnológica e (ii) Modelo de Uppsala. 
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 Ownership advantage, Location advantage and Internalization advantage (Dunning, 1981).   



 
A abordagem tecnológica focada por Posner (1961) realça a possibilidade de existirem 
países exportadores, através de produtos ou processos inovadores, 
independentemente da sua dotação de fatores de produção. Segundo o Autor, o 
avanço tecnológico redundará em vantagens comparativas que possibilitem a 
produção de novos produtos e, dessa forma, o assegurar um monopólio momentâneo. 
.  
À margem da abordagem tecnológica, no Modelo de Uppsala (Johanson & Vahlne, 
1977; Johanson & Wiedersheimpaul, 1975), recentemente reformulado por Johanson 
& Vahlne (2009), o processo de internacionalização é encarado como um processo 
incremental de obtenção de conhecimento dos mercados externos, obtenção de 
recursos e de redução da incerteza. O foco do modelo reside no processo de 
aprendizagem sequencial, do qual decorre o comprometimento crescente com o 
mercado externo (Barkema & Drogendijk, 2007; Eriksson, Johanson, Majkgard, & 
Sharma, 1997; Welch & Luostarinen, 1988) patenteado pela evolução da empresa na 
passagem pelos diversos estádios – observe-se a Figura 1. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Figura 1: Estádios de comprometimento e aprendizagem 
Fonte: Adaptado de Johanson & Vahlne (1977). 
 

O capital de experiência e o conhecimento adquirido gradualmente sobre os mercados 
externos orientam futuras formas de atuação internacional (Eriksson, Johanson, 
Majkgard, & Sharma, 2000), facto que atualmente vem merecendo atenção académica 
reforçada (Casillas, Acedo, & Barbero, 2010).  
 
No que se refere à evidência empírica, vários são os estudos que confirmam o 
pressuposto base do Modelo Uppsala de que a entrada da empresa nos mercados 
internacionais se faz de forma gradual (Calof & Viviers, 1995; Camino & Cazorla, 1998; 
S. J. Chang, 1995; Ha, Choi, & Jung, 2008)5 e outros que confirmam, genericamente, a 
sua aplicabilidade (Eriksson et al., 2000; Johanson & Vahlne, 1990).  
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2.5 BORN GLOBALS 
 

No entanto, devido às mudanças estruturais da sociedade, existem outras correntes 
teóricas6 que assentam na ideia de que existem empresas que já nascem globais ou 
têm uma internacionalização precoce (Knight & Cavusgil, 1996; Moen, 2002; Mort & 
Weerawardena, 2006; Oviatt & McDougall, 1994, 2005). Esta corrente teórica, 
designada de Born Globals, considera que uma empresa nasce global se a 
internacionalização do seu negócio ocorrer: nos primeiros três anos de atividade 
(Knight & Cavusgil, 2004), entre os dois e os seis anos de atividade (Nicole E. Coviello 
& Munro, 1995) ou até oito anos após o início de atividade da empresa (McDougall, 
Oviatt, & Shane, 1994). 
 

2.6 TEORIA DAS REDES 
 

A evolução dos agentes económicos no sentido da cooperação e interdependência7 
(Andersson, 2000; Tornroos, 2002), o desenvolvimento exponencial das comunicações 
e a valorização das redes estabelecidas entre pessoas ou organizações têm 
contribuído para a crescente popularidade do termo “rede” (Mercklé, 2004). A 
interação inter-empresas e as relações profissionais e sociais inerentes à teoria das 
redes constituem, para diversos autores, os pilares deste modelo (Anderson, 
Hakansson, & Johanson, 1994; Håkansson & Johanson, 1993; Johanson & Mattsson, 
1988). O conjunto de relacionamentos interligados entre empresas designa-se por 
rede de empresas (Håkansson & Johanson, 1993), ou seja, o ambiente no qual 
decorre a interação empresarial. Esta abordagem considera que os próprios mercados 
devem ser encarados como redes de empresas (Johanson & Mattsson, 1986), uma 
vez que é nele que decorrem a interações empresariais que referi.  
 
O mercado deixa de ser um mero espaço de transações e passa a ser encarado como 
a teia ou combinação de ligações entre fornecedores, clientes, auditores, consultores, 
agentes, instituições públicas e associações (Johanson & Vahlne, 1990; Johnsen, 
2007; Mattsson & Johanson, 2006). Apesar do cariz comportamental idêntico ao 
modelo de Uppsala (Johanson & Vahlne, 2003), de acordo com a teoria das redes, a 
internacionalização decorre de acordos de cooperação entre empresas com o intuito 
do incremento de competitividade, partilha de competências indutoras de inovação de 
produtos e/ou de processos e de aproveitamento de ofertas institucionais vantajosas. 
A saúde do processo de internacionalização depende da relação negocial com os 
elementos da rede e da forma como é conduzida (Lloyd-Reason, 2002).   
 

33..  DDIIMMEENNSSÕÕEESS  DDAA  IINNTTEERRNNAACCIIOONNAALLIIZZAAÇÇÃÃOO  

  
A latitude e abrangência das correntes teóricas contribuem para a necessidade de 
aprofundar o grau de análise e de explicitar algumas das dimensões da 
internacionalização, recorrentemente referenciadas em investigação, que condicionam 
a performance empresarial. As dimensões são essenciais na definição de potenciais 
áreas de performance a explorar, as quais poderão ser críticas para a sua avaliação.  
 
Do exposto no capítulo anterior, é percetível que as correntes teóricas têm como 
campo de análise, a nível macro, a economia e/ou, a nível micro, a empresa. Se, a 
nível macro, os ditames do mercado são os mais relevantes na assunção de um 
processo de internacionalização (Market Based Theory), a nível micro, os aspetos 

                                                 
6
 Existe uma falta de unanimidade académica na classificação destas correntes teóricas e a diversidade conceptual é 

tal que é já objeto de crítica por parte de alguns investigadores (Svensson & Payan, 2009).   
7
 Tem sido tendencialmente crescente o número de empresas em que só algumas das funções da cadeia de valor são 

realizadas internamente (recurso a outras empresas externas) e o aumento da existência de “organizações virtuais” 
como rede de empresas transitórias para aproveitamento de determinada oportunidade.     



intrínsecos à empresa assumem especial importância neste domínio (Resource Based 
Theory). Paralelamente a estas correntes, que constituem os pilares das teorias da 
internacionalização, contributos teóricos mais recentes valorizam o tempo como 
variável chave no processo de internacionalização (abordagens graduais – Teoria dos 
Estádios ou abordagens não graduais – Born Globals Aproach).  
 
Analisadas as teorias, identificados os pilares que estão na sua base e percecionado o 
tempo como dimensão recente do processo de internacionalização, é possível inferir 
um conjunto de dimensões subordinadas a uma tríade conceptual (Market Based 
Theory, Resource Based Theory, Abordagens Graduais/Não Graduais) – Figura 2.  

 

Figura 2: Dimensões inferidas das correntes teóricas da internacionalização. 
Fonte: Elaboração própria.  
  

De forma análoga, Fernández-Ortiz, San Emeterio, & Menorca (2012), genericamente, 
caracterizam o grau de comprometimento ou envolvimento com o mercado externo 
segundo três perspetivas (Figura 3).   
 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 



Figura 3: Perspetivas teóricas e a estratégia de internacionalização.  
Fonte: Fernández-Ortiz, San Emeterio, & Menorca (2012). 
 

Das perspetivas supracitadas, decorre um conjunto de dimensões inerentes ao 
processo de internacionalização que condicionam, consequentemente, a performance 
organizacional. Neste âmbito, o esforço académico para determinação da 
internacionalização tem sido construído pela análise à evolução da estrutura 
empresarial através de variáveis demográficas, estratégicas, de mercado, 
organizacionais, de produto/serviço e comportamentais (Zagorsek & Marc, 2005).   
 
Ruzzier, Antoncic, & Hisrich (2007) evidenciam dimensões que descrevem o processo 
de internacionalização: tempo, mercado, produto e performance (Figura 4). Na mesma 
linha, explicitamente defensores de um constructo multidimensional, Singh, Pathak, & 
Naz (2010) identificam três dimensões que compõem a variável latente “performance 
de internacionalização”: crescimento, otimismo e diversificação.     
 

 

Figura 4: Composição da variável latente "Internacionalização". 
Fonte: Ruzzier et al (2007: 174). 

 

Por seu lado, como dimensões relevantes neste domínio, Javalgi & Todd (2011) 
destacam a orientação empreendedora, o comprometimento da gestão, a turbulência 
do mercado, o capital humano e o grau de internacionalização, bem como algumas 
variáveis de controlo.  
 
Ruzzier, Antoncic, Hisrich, & Konecnik (2007) referem como dimensões chave da 
internacionalização: o mercado, o tempo, as operações, o produto e grau de 
estandardização. Nesta linha, Ruzzier & Konecnik (2006) também se referem à 
estratégia de internacionalização como um constructo multidimensional. Os Autores 
recorreram às seguintes variáveis latentes na determinação da estratégia de 
internacionalização: mercado, produto, tempo e operações. Por seu lado, Sommer 
(2009) identifica quatro dimensões inerentes ao grau de internacionalização da 
empresa: experiência de trabalho internacional, multinacionalidade dos quadros da 
empresa, educação internacional e relações internacionais. Centrando-se na função 
dos fatores que compõem a internacionalização, através de uma análise fatorial 
exploratória com 31 items iniciais, Ramanathan, Thambiah, & Raman (2012) definiram 
três dimensões: fatores preliminares, fatores estratégicos e o processo. Segundo Amal 
& Filho (2010), a atitude empreendedora no mercado internacional e a rede de 
relacionamento da empresa são as duas dimensões adotadas na descrição da 
estratégia de internacionalização de um negócio. 



 
Numa outra aceção, Kontinen & Ojala (2012) definem 6 dimensões para descrever o 
padrão de internacionalização empresarial: (i) estrutura de propriedade, (ii) atitude de 
gestão, (iii) reconhecimento de oportunidade internacional, (iv) atitude psíquica face à 
distância, (v) desenvolvimento de redes e (vi) produto. Zhou, Wu, & Barnes (2012) 
identificam cinco dimensões relevantes para a identificação de padrões no processo 
de internacionalização: orientação internacional, orientação de crescimento, 
capacidade de comunicação, intelligence generation capability e estandardização do 
marketing-mix. Ainda no que respeita à identificação de padrões no processo de 
internacionalização, Hutzschenreuter, D'Aveni, & Voll (2009) propõem a definição de 
padrões em função da dimensão temporal e da dimensão geográfica – Figura 5. 
 

 

Figura 5: Cruzamento das dimensões para identificação de padrões.  
Fonte: Hutzschenreuter, D'Aveni, & Voll (2009: 62). 
 
No âmbito do processo de internacionalização, via investimento direto estrangeiro, 
Parmentola (2011) identifica duas dimensões que determinam a sua concretização: o 
nível de competitividade no mercado doméstico e o nível de desenvolvimento 
socioeconómico do país de destino (Figura 6).     
  

 



Figura 6: Dimensões do IDE. Fonte: Parmentola (2011: 375). 
 

Por sua vez, no que respeita à capacidade de internacionalização, Camisón & Villar 
(2009) identificam três dimensões essenciais na sua mensuração: capacidade 
tecnológica e de inovação, capacidade dos recursos humanos e capacidade 
comercial.   
 
Também a velocidade do processo de internacionalização tem sido objeto de estudo 
recente. Com efeito, Casillas & Acedo (2013) referem como dimensões basilares do 
constructo “velocidade do processo de internacionalização”: (i) velocidade de mudança 
na intensidade comercial internacional, (ii) velocidade de mudança no 
comprometimento de recursos no exterior e (iii) velocidade de mudança na amplitude 
dos mercados internacionais. Nesta linha, Reynoso & Figueroa (2010) referem os 
recursos e a capacidade como dimensões da velocidade do processo de 
internacionalização. 
   
Também a orientação internacional da empresa é objeto de estudo no processo de 
internacionalização (Ripollés, Blesa, & Monferrer, 2012). Segundo os autores, 
contribuem para a sua formação 5 dimensões: coordenação interfuncional, procura de 
informação, disseminação de informação, capacidade de adaptação e capacidade de 
implementação.  
 

44..  AA  IINNTTEERRNNAACCIIOONNAALLIIZZAAÇÇÃÃOO  EE  OOSS  IINNDDIICCAADDOORREESS  DDEE  PPEERRFFOORRMMAANNCCEE  

  
Em consonância com as dimensões identificadas, quando uma empresa considera a 
entrada no mercado externo, um dos seus objetivos, é que o processo inerente seja 
rentável (Lin, Liu, & Cheng, 2011). Como tal, a relação latente entre 
internacionalização e performance tem sido uma referência académica amplamente 
dirimida nos tempos mais recentes (Chen & Hsu, 2010; Glaum & Oesterle, 2007). A 
diversidade de artigos que versa sobre a relação entre internacionalização e 
performance, apesar da falta de consenso académico vigente, permite tirar algumas 
conclusões sobre as tendências verificadas (Chen & Hsu, 2010). 
 
Vernon (1971), Grant (1987) e Elango (2006) sugerem uma relação linear positiva 
entre os dois conceitos, enquanto Brewer (1981) e Ramaswamy (1992) confirmam a 
linearidade da relação, embora concluam ser negativa. Por seu lado, se alguns 
autores consideram que a relação entre internacionalização e performance é convexa 
(Capar & Kotabe, 2003; Lu & Beamish, 2001), outros verificam a existência de uma 
relação côncava (L. Gomes & Ramaswamy, 1999; Sullivan, 1994). Estudos mais 
recentes, paralelamente à evidência da relação linear ou quadrática referida entre os 
dois conceitos, revelam a existência de uma relação cúbica entre internacionalização e 
performance, ou seja, em forma de S (Chiang & Yu, 2005; Contractor, 2007; 
Contractor, Kundu, & Hsu, 2003; Lu & Beamish, 2004; Thomas & Eden, 2004). 
 
Apesar de bastante diferenciada (Ruigrok & Wagner, 2004), contrariamente a alguns 
estudos que refutam qualquer tipo de relação (Hennart, 2007), podemos concluir que 
existe alguma relação entre a internacionalização e a performance.  
 
As conclusões díspares, na relação entre internacionalização e performance, poderão 
advir de pressupostos dissemelhantes considerados pelos diferentes autores. No 
âmbito deste trabalho, será pertinente referir que um desses pressupostos é a 
mensuração de performance. Com efeito, a utilização de diversos indicadores de 
performance, os quais variam recorrentemente de autor para autor, poderá justificar 
algumas das conclusões diferenciadas na relação entre internacionalização e 



performance. Como referem Caporin & Lisi (2011), um aspeto académico 
recentemente com algum interesse prende-se com o estudo da medida de 
desempenho que deve ser usada. Como tal, indo ao encontro do propósito inicial 
deste ensaio, impõe-se clarificar qual o espetro da performance e quais as principais 
variáveis consideradas na sua avaliação.  
 
Assim, nas linhas que se seguem, será dada prioridade à explicitação dos indicadores 
de performance na análise da sua relação com a internacionalização. Antes de mais, 
urge clarificar que, usualmente, a relação entre internacionalização e performance é 
analisada à luz de diferentes perspetivas (Hsu & Boggs, 2003): teoria de recursos, 
teorias do investimento direto estrangeiro e teoria da gestão de carteiras. 
 
Por seu turno, Lin, et al. (2011) e Outreville (2010), ao incluírem apenas a rendibilidade 
líquida dos ativos, salientam a componente financeira da performance na sua relação 
com a internacionalização. Nesta linha, também Chen & Hsu (2010), ao avançarem 
com resultados antes de juros e impostos como variável única, cingem a performance 
à dimensão financeira do processo de internacionalização. Também Chang, Jaw, & 
Chiu (2012), ao considerarem o crescimento das vendas, Assaf, Josiassen, Ratchford 
& Barros (2012), ao considerarem a eficiência de custo, Pattnaik & Elango (2009) e 
Pan & Tsai (2012), ao referirem a rentabilidade dos capitais próprios, enfatizam a 
componente financeira como determinante exclusiva da performance na relação com a 
internacionalização. Ainda neste registo, Chelliah, Sulaiman, & Yusoff (2010) avançam 
com três dimensões de índole financeira: taxa anual do crescimento médio das 
vendas, taxa de lucro (lucro líquido/vendas) e rotação de pessoal.  
 
Mantendo a ênfase na ótica financeira, embora com dados relativos da empresa, a 
rendibilidade líquida dos ativos face à indústria em que se insere (Chelliah et al., 2010) 
o crescimento relativo das vendas em mercados externos (Schueffel, Amann, & 
Herbolzheimerdagger, 2011; Sommer, 2009; Verdier, Prange, Atamer, & Monin, 2010) 
ou a exposição internacional ao preço (Väätänen, Podmetina, & Pillania, 2009) são 
exemplos de indicadores da performance relativa da empresa no processo de 
internacionalização. Venzin, Kumar & Kleine (2008) optaram por medir a performance 
através de diversos indicadores de natureza estritamente financeira: rendibilidade dos 
capitais próprios, rendibilidade líquida do ativo, rácio custo-benefício e cotação 
bolsista. Numa crítica à ótica de curto prazo subjacente à esmagadora maioria dos 
indicadores de performance, Yang & Driffield (2012) e Pangarkar & Yuan (2009) 
tentaram alargar o espetro de performance para o longo prazo e recorreram a um 
indicador de mercado – “Market Capitalization/Tobin’s Q”, o qual expressa o rácio 
entre o valor de mercado e o valor de reposição dos seus ativos8. J. Chang (2011) 
cinge a avaliação da performance das empresas que internacionalizaram o seu 
negócio ao indicador rendibilidade das vendas. 
 
Por sua vez, o sucesso global, o crescimento de vendas e a quota de mercado foram 
indicadores sugeridos por Schwens & Kabst (2011) para avaliar o impacto da 
internacionalização na performance da empresa. 
 
Farrell, Oczkowski, & Kharabsheh (2011) alargam o lastro da performance ao incluir 
cinco indicadores na sua avaliação no processo de internacionalização: (i) fidelização 
de cliente, (ii) sucesso de novos produtos, (iii) crescimento das vendas, (iv) retorno do 
investimento e (v) desempenho global.   
 
Nesta linha de pensamento, alguns autores, como Bijmolt & Zwart (1994) e Coviello, 
Ghauri & Martin (1998), referem a vantagem da utilização de vários indicadores em 

                                                 
8
 Dybvig & Warachka (2010) contestam a utilização deste indicador na medição de performance. 



detrimento de um apenas pois, segundo Sousa (2004), refletem as diversas faces do 
constructo. Contudo, no âmbito da internacionalização, grande parte dos autores 
citados cinge-se à dimensão financeira da performance em detrimento de outras 
dimensões complementares e igualmente relevantes. 

  

CCOONNCCLLUUSSÕÕEESS  

  
Em última análise, o estudo da performance culmina com a definição de indicadores 
adequados à realidade organizacional que se pretende medir, no caso o processo de 
internacionalização. No entanto, todos os indicadores definidos devem estar em 
sintonia com as dimensões do conceito que se pretende medir e, em sentido lato, em 
consonância com as teorias que o suportam. No que respeita à internacionalização, a 
complexidade das teorias que a suportam, muitas vezes criticável pelo grau de 
explicação residual do fenómeno, produz efeitos residuais nos indicadores de 
performance definidos para a medir. Isto é, os indicadores, que deviam ser reflexo das 
dimensões e, numa primeira análise, das teorias da internacionalização, de facto, não 
parecem sê-lo. A pesquisa bibliográfica efetuada parece evidenciar um gap entre 
teoria, dimensões e indicadores utilizados no processo de internacionalização. 
       
Tal evidência, apesar da crescente preocupação académica na abordagem de 
diferentes faces da performance e das mudanças significativas nas organizações nos 
últimos anos, leva-nos a concluir que a ótica financeira da performance, no âmbito da 
internacionalização, prevalece sobre as restantes. É curioso verificar tal facto em 
trabalhos académicos recentes relativos à performance do processo de 
internacionalização. A questão que se coloca é se a ótica financeira da performance 
será, de facto, tão relevante que justifique a omissão de outras dimensões na sua 
avaliação no âmbito da internacionalização. Como referido no início do trabalho, o 
próprio conceito de internacionalização, sugerido por Beamish (1990), transmite 
alguma complexidade do fenómeno. Além deste facto, a massificação dos processos 
de internacionalização poderá suscitar uma maior complexidade na gestão da 
performance. Como tal, segundo estou em crer, os trabalhos académicos mais 
recentes relativos à performance do processo de internacionalização carecem de 
outras dimensões, que não exclusivamente a financeira, que lhe confiram maior 
profundidade em razão das correntes teóricas e dimensões inerentes.     
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